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Resumo 
A fragmentação de florestas e perda de habitat são 
algumas das principais ameaças à biodiversidade. 
Neste sentido, a criação de unidades de conservação 
é uma estratégia que busca mitigar os efeitos dessa 
ameaça. A Área de Proteção Ambiental Estadual de 
Macaé de Cima e as Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPNs) nela inseridas servem como refúgios 
da fauna na região. Entretanto, a lacuna de informações 
sobre a diversidade de espécies nessas áreas motivou o 
presente estudo, que realizou um inventário faunístico por 
meio do uso de armadilhas fotográficas em três RPPNs 
inseridas na região da APA. Com um esforço amostral de 
955 armadilhas-dia e sucesso amostral de 27,95%, foram 
obtidos 175 registros de espécies de mamíferos de médio 
e grande porte, 75 de aves terrícolas e 18 registros entre 
cães e gatos domésticos. Apesar dos registros de espécies 
consideradas ameaçadas, que demonstram a importância 
dessas áreas, a presença de animais domésticos em seu 
interior ainda é considerada uma ameaça à fauna silvestre 
local e, portanto, medidas de manejo adequadas devem 
ser realizadas para evitar a presença desses animais 
domésticos no interior das RPPNs.

Palavras-chave
Mata Atlântica. Mamíferos. Aves Terrícolas. Animais Domésticos. 
Armadilhas Fotográficas. Unidades de Conservação.

Abstract
Fragmentation and habitat loss are considered one the most 
dangerous threats to biodiversity. In this sense, the creation 
of protected areas is considered a conservation strategy in 
order to mitigate the threat effects. According to this, the 
Macaé de Cima Environmental State Protected Area (APA 
Macaé de Cima) and the Private Heritage Natural Reserve 
(RPPN), located in the APA’s territory, works as a wildlife 
refuge in the region. Despite their importance, there is a lack 
of information about diversity of species in these areas. 
Therefore, this study carried out a faunistic inventory using 
camera traps in three RPPNs. The sampling effort was 955 
cameras per day and the sample success was 27.95%. 
There were 175 registers of large and medium mammals, 
75 terrestrial birds, and 18 domestic dogs and cats. Some 
of the registered animals are considered threatened with 
extinction which indicates the importance of these areas. 
However, the presence of domestic animals can be harmful 
to the native species and management measures should 
be taken to avoid their presence in these RPPNs.

Keywords
Atlantic Rainforest. Mammals. Terrestrial Birds. Domestic 
Animals. Camera Trap. Protected Area.
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1. Introdução

A Mata Atlântica é um sítio de biodiversidade singular. Abrangendo 17 estados brasileiros, ocupa atual-
mente cerca de 15% do território nacional − sua formação original cobria uma área de 1.300.000 km² − 
estendendo-se, no Brasil, dos estados do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul (SOS Mata Atlântica, 
2024). Cerca de 20.000 espécies endêmicas de plantas e 2.240 espécies de vertebrados, muitos destes 
endêmicos, vivem neste bioma (Mittermeier et al., 2011; Rezende et al., 2018). 

No entanto, a expansão da urbanização e o adensamento de centros urbanos ao longo do litoral brasi-
leiro promoveu a intensa degradação e fragmentação deste bioma. Assim, restam cerca de 28% de sua 
formação original (Rezende et al., 2018), tornando a Mata Atlântica o terceiro hotspot de biodiversidade 
mundial (Mittermeier et al., 2011; Myers et al., 2000). Este processo de fragmentação e perda de habitat 
reduziu a Mata Atlântica a pequenos remanescentes florestais (< 100 ha), isolados entre si e compostos 
por florestas secundárias em estado inicial a médio estágio de sucessão (Rezende et al., 2018; Ribeiro 
et al., 2009). Atualmente os maiores remanescentes de Mata Atlântica estão situados em unidades de 
conservação e outras áreas protegidas nos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Bahia e Região Serrana do Espírito Santo (Pinto et al., 2006)

Desta forma, a perda de habitat e a fragmentação dos remanescentes de Mata Atlântica, resultado 
de ações antrópicas (e.g. expansão urbana e agropecuária, principalmente), são responsáveis pe-
las principais crises ambientais enfrentadas atualmente (e.g. mudanças climáticas, desertificação, 
problemas no abastecimento de água) (Braat; De Groot, 2012; Costanza et al., 2017; Dee et al., 2019; 
Ferreira et al., 2019; Grizzetti et al., 2016; Haddad et al., 2015; Heller; Zavaleta, 2009; Strassburg et al., 
2016). Além disso, esses processos têm se mostrado uma das maiores ameaças à biodiversidade, 
podendo levar à redução da riqueza e da abundância de espécies nos fragmentos, assim como à 
extinção local, de forma a afetar o adequado funcionamento dos ecossistemas e processos ecológi-
cos (Barlow et al., 2016; Betts et al., 2019; Bovendorp et al., 2019; Ceballos; Ehrlich; Dirzo, 2017; Dirzo 
et al., 2014; Fischer; Lindenmayer, 2007; Galetti et al., 2017; Lindenmayer; Fischer, 2007; Lino et al., 
2019; Püttker et al., 2015; Young et al., 2016). 

Essa mudança na paisagem reduz o habitat efetivo das populações das espécies necessário ao esta-
belecimento de suas áreas de vida, e promove a competição intra e interespecífica por recursos (e.g. 
alimento, abrigo). Além disso, a fragmentação afeta os padrões de movimentação das espécies na paisagem 
de acordo com a matriz de entorno na qual estes fragmentos estão inseridos (Boesing; Nichols; Metzger, 
2018; Eycott et al., 2012; Gascon et al., 1999; Prevedello; Vieira, 2010; Ruffell; Clout; Didham, 2017; Watling 
et al., 2011). Assim, a fragmentação promove um desbalanço na migração de indivíduos das espécies 
entre os fragmentos florestais, o que pode afetar o fluxo gênico e levar à endogamia, resultando, ao lon-
go do tempo, na extinção local das populações das espécies afetadas (Andrén, 1994; Lino et al., 2019). 
Nestes fragmentos, as espécies ainda sofrem com os impactos advindos dos animais domésticos (e.g. 
cães e gatos) que adentram esses remanescentes, e causam competição por território, transmissão de 
patógenos, perseguição e predação da fauna nativa (Doherty et al., 2017; Guedes et al., 2020; Lessa et al., 
2016). Assim, esses processos de perda de espécies em função das ações antrópicas levam a danos 
significativos no adequado funcionamento dos ecossistemas (Isbell et al., 2018; Pennekamp et al., 2018; 
Thompson; Rayfield; Gonzalez, 2017).

Uma das estratégias de conservação para garantir a preservação da biodiversidade e mitigar os efeitos 
dos impactos antrópicos é a criação de áreas protegidas em regime especial de uso (Chape et al., 2005; 
Galindo-Leal; Câmara, 2005; Rodrigues et al., 2004). Estas áreas são instituídas pelo poder público, ou 
reconhecidas por este, a partir da iniciativa de particulares, como é o caso das Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPNs). Apesar de muitas serem constituídas por pequenos fragmentos, as RPPNs 
desempenham um papel significativo na conservação da biodiversidade, uma vez que podem com-
por corredores e trampolins ecológicos, ampliar a extensão da área protegida por estarem na Zona de 
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Amortecimento de outras unidades de conservação, e até mesmo constituírem fragmentos representa-
tivos de formações vegetais singulares.

Neste contexto, o esforço empreendido no processo de criação de RPPNs, visando ao aumento das áreas 
protegidas no estado do Rio de Janeiro, identificou uma grande lacuna de conhecimento sobre a biodiversi-
dade nessa categoria de unidade de conservação, sobretudo dados primários referentes à fauna. O incenti-
vo ao desenvolvimento desses levantamentos é de extrema importância, pois os resultados irão ampliar o 
conhecimento, subsidiar novas pesquisas e auxiliar as estratégias de conservação para o território.

Diante deste cenário, visando aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade presente nas RPPNs e sua 
importância para a preservação, o Serviço de Reservas Particulares do Patrimônio Natural (SERVRPPN) 
do INEA percebeu a necessidade de apoiar e incentivar o desenvolvimento desse saber em uma área de 
grande relevância ambiental situada na Região Serrana do estado do Rio de Janeiro. Dessa forma, foi 
proposto, em parceria com a Área de Proteção Ambiental Estadual de Macaé de Cima (APAMC), o desen-
volvimento do presente estudo, um levantamento preliminar da fauna nas RPPNs reconhecidas pelo INEA, 
localizadas no território da APAMC. Os resultados desse estudo, além do levantamento primário da fauna 
nessas RPPNs, contribuirão com a lista de fauna da APA, uma vez que existe uma lacuna de conhecimento, 
sobretudo em relação à mastofauna, conforme indicado no Plano de Manejo da UC (INEA, 2014).

Assim, o principal objetivo do presente estudo é inventariar as espécies de mamíferos de médio e grande 
porte e aves terrícolas que ocorrem nessas RPPNs, bem como avaliar diferenças na composição e abun-
dância das assembleias desses grupos faunísticos entre as RPPNs.

2. Materiais e métodos

2.1 Área de estudo

A Área de Proteção Ambiental Estadual de Macaé de Cima, criada pelo Decreto Estadual no 29.213, de 14 de 
setembro de 2001, é uma unidade de conservação de Uso Sustentável. Com uma área de 35.037 hectares, 
a APAMC está localizada na Região Serrana do estado do Rio de Janeiro (Figura 1), e abrange, em sua 
maior parte, a porção sul-sudeste do município de Nova Friburgo e, em menor parte, a porção norte-no-
roeste do município de Casimiro de Abreu.

Figura 1 – Localização da APA estadual de Macaé de Cima no estado do RJ

Fonte: SEAS/INEA, 2014.
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O clima é tropical de altitude e a temperatura varia entre 9,5 e 27 °C, com temperatura média máxima 
anual de 24,3 °C e média mínima de 13,8 °C (INEA, 2014; INMET, 1992). É uma região com alto índice de 
pluviosidade, com média anual de 1.279,8 mm, sendo os meses mais chuvosos de novembro a março e 
os mais secos de maio a agosto. A vegetação é composta por Floresta Ombrófila Densa, Sub-montana, 
Montana, Alto-Montana e Campos de Altitude.

O relevo é acidentado com vertentes de declive acentuado e altitudes superiores a 1.500 m. Os domínios 
geomorfológicos presentes são Escarpas Serranas (relevo montanhoso extremamente acidentado, 
com predomínio de amplitude superior a 500 m) e Domínio Montanhoso (relevo montanhoso, muito 
acidentado com amplitude superior a 400 m) (Dantas, 2000; Marçal et al., 2015).

Para o desenvolvimento do trabalho, foram escolhidas, dentro do território da APAMC, três RPPNs 
reconhecidas pelo INEA. Por solicitação dos proprietários, os nomes das RPPNs não serão divulgados e, 
por isso, serão denominadas RPPN A, RPPN B e RPPN C.

RPPN A 
A RPPN A possui uma área de aproximadamente sete hectares e está situada na porção Leste da APAMC. 
Dentro dos seus limites é possível encontrar duas nascentes e um curso d’água que contribui para o Rio Macaé1.

Ela está situada em uma faixa atitudinal média de 820 m, com vegetação relativamente homogênea, existindo 
claro predomínio de vegetação secundária em estágio médio e alguns trechos em estágio avançado de 
sucessão. Vale destacar a ocorrência do efeito de borda, sobretudo nas áreas limítrofes, onde há um pasto 
colonizado por gramíneas exóticas do gênero Brachiaria sp. (INEA, 2019).

O dossel é predominantemente fechado, com algumas clareiras naturais. No interior da RPPN é possível 
encontrar grande diversidade de palmeiras, palmito-juçara (Euterpe edulis), patioba (Syagrus botryophora), 
aricanga (Genoma sp.), bem como de espécies arbóreas como coroa-de-cristo (Xylosma ciliatifolia), canela-
de-velho (Miconia sp.) (INEA, 2019). Relatos indicam a presença de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), 
quati (Nasua nasua), tatu (Dasypus sp.) e onça-parda (Puma concolor)2.

RPPN B 
A RPPN B tem uma área de aproximadamente 15 hectares e está situada na porção norte da APAMC 
(INEA, 2014). É possível encontrar uma nascente e um curso d'água que drena para um contribuinte do 
Rio Macaé. Praticamente 100% da área é composta por floresta e no limite noroeste da RPPN é possível 
encontrar afloramentos rochosos, com altitude entre 1.250 m a 1.400 m. A vegetação é predominantemente 
secundária em estágio médio de sucessão, com fisionomia arbustivo-arbórea, dossel entre 7 e 12 metros, 
e onde é possível encontrar diversas bromélias e orquídeas (INEA, 2009). Algumas espécies presentes 
são camboatá (Cupania oblongifolia), carrapeta-verdadeira (Guarea guidonia), quaresmeira (Tibouchina 
granulosa), palmito-juçara (Euterpe edulis), entre outras (INEA, 2009).

RPPN C 
A RPPN C, situada na porção noroeste da APAMC, tem uma área de aproximadamente 10 hectares e está 
localizada na sub-bacia Córrego Fundo. A RPPN não possui nenhuma nascente, mas é atravessada por 
um curso d’água contribuinte do Rio Macaé. 

A área da RPPN possui 100% de cobertura florestal, com altitude entre 1.058 m a 1.236 m. O estágio 
sucessional da floresta varia de inicial a médio, com um trecho de charco. Na RPPN é possível encontrar 
áreas em estágio inicial de regeneração, principalmente nas bordas, com predominância de espécies 
pioneiras como quaresmeira (Tibouchina granulosa), camboatá (Cupania oblongifolia), tamanqueira 
(Aegiphila sellowiana), entre outras. Na área em estágio médio de regeneração, o dossel se apresenta 
1 Conforme comunicação verbal realizada na RPPN A em 2023.
2 Conforme comunicação verbal realizada na RPPN A em 2023.
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fechado, com altura de 20 metros, e alguns indivíduos chegando a 25 metros. As espécies encontradas 
são: jacatirão (Miconia cinnamomifolia), araucária (Araucária angustifólia), ipê-cinco-chagas 
(Sparattosperma leucanthum), angico vermelho (Anadenathera macrocarpa), palmito-juçara (Euterpe 
edulis), entre outros (INEA, 2012).

2.2 Coleta de dados

Em cada RPPN, foram estabelecidos três pontos de amostragem e foi utilizada uma armadilha fotográfica 
(marca Bushnell®). Após um período de cerca de 90 dias em cada ponto, as armadilhas fotográficas foram 
realocadas para os próximos pontos amostrais. Estes foram dispostos de forma a manter uma distância 
de cerca de 200 m um do outro, em função do tamanho reduzido das RPPNs. As armadilhas fotográficas 
ficaram ativas durante 24 horas por dia, entre março de 2023 e janeiro de 2024, e foram posicionadas em 
trilhas de animais e/ou próximas de corpos d’água, sendo fixadas em árvores, a cerca de 45 cm do chão e 
protegidas com cabos de aço para evitar sua remoção por pessoas ou mesmo animais. O equipamento foi 
configurado para operar em modo híbrido, de forma a realizar três disparos fotográficos com intervalo de um 
segundo entre eles, captar vídeo durante 10 segundos e, então, entrar em um período de latência de cinco 
segundos. A sensibilidade foi ajustada para o máximo, e o flash para o mínimo. Cada armadilha fotográfica 
contava com um cartão de memória de 32 gigabytes para armazenamento dos dados. Mensalmente, 
as armadilhas fotográficas eram vistoriadas, para a coleta dos registros armazenados, substituição dos 
cartões de memória e troca das pilhas, quando necessário.

2.3 Análise dos dados

O esforço amostral aplicado foi calculado como: [número de armadilhas fotográficas × número de dias 
de amostragem] (Srbek-Araujo; Chiarello, 2007), no qual cada dia corresponde a um período de 24 horas. 
O sucesso amostral foi expresso em porcentagem, sendo calculado através da relação: [número total de 
registros/esforço amostral × 100].

Para a análise dos dados, foram considerados registros independentes de cada espécie. Neste tipo 
de registros são considerados somente aqueles que ocorreram dentro de um intervalo de, no mínimo, 
uma hora, salvo quando dois ou mais indivíduos aparecem simultaneamente na mesma imagem. Para 
realizar a ordenação dos pontos amostrais de cada RPPN quanto à sua composição e abundância de 
espécies, foi utilizada a análise de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS). A estimativa 
da abundância das espécies foi considerada a partir do número de indivíduos de mamíferos de médio 
e grande porte, e aves das ordens Galliformes, Tinamiformes, Cariamiformes e Gruiformes registrados. 
A ordenação se baseou na similaridade das parcelas quanto à composição e abundância das espécies 
e foi calculada por meio do índice de distâncias de Bray-Curtis, o qual é menos sensível a outliers e 
duplos-zeros do que outras métricas de similaridade ou dissimilaridade (Bray; Curtis, 1957).

3. Resultados

Com um esforço amostral de 955 armadilhas/dia e sucesso amostral de 27,95% foram obtidos 175 
registros individuais de espécies de mamíferos de médio e grande porte, 75 de aves das ordens Galliformes, 
Tinamiformes, Cariamiformes e Gruiformes, e 18 registros entre cães e gatos domésticos, conforme Tabela 1. 
Dentre os mamíferos, as três espécies mais registradas foram o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus; 
N = 101), quati (Nasua nasua; N = 21) e o gato-maracajá (Leopardus wiedii; N = 11). Dentre as aves terrícolas, 
as espécies mais registradas foram, respectivamente, jacu (Penelope obscura; N = 42), inhambuguaçu 
(Crypturellus obsoletus; N = 20) e uru-capoeira (Odontophorus capueira; N = 8). Além disso, também foram 
registrados 16 cães domésticos (Canis lupus familiaris) e dois gatos domésticos (Felis catus). As RPPNs 
avaliadas apresentaram o mesmo número de riqueza, 9 espécies em cada RPPN. No entanto, a composição 
e a abundância das espécies de mamíferos de médio e grande porte e aves terrícolas diferiram entre os 
sítios de uma mesma RPPN e entre as RPPNs (Figura 2).
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Tabela 1 − Espécies de mamíferos de médio e grande porte, aves, cães e gatos domésticos registrados nas três Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN) estaduais inseridas na Área de Proteção Ambiental Estadual de Macaé de Cima (APA Macaé de Cima) 

Espécie

Dasypus novemcinctus

Nasua nasua

Leopardus wiedii

Eira barbara

Cabassous tatouay

Cuniculus paca

Pecari tajacu

Herpailurus yagouaroundi

Leopardus sp.

Galictis cuja

Tamandua tetradactyla

Procyon cancrivorus

Puma concolor

Penelope obscura

Crypturellus obsoletus

Odontophorus capueira

Aramides sp.

Cariama cristata

Canis lupus familiaris

Felis catus

Ordem

Cingulata

Carnivora

Carnivora

Carnivora

Cingulata

Rodentia

Artiodactyla

Carnivora
Carnivora

Carnivora

Pilosa

Carnivora

Carnivora

Galliformes

Tinamiformes
Galliformes

Gruiformes

Cariamiformes

Carnivora
Carnivora

Nome popular

Tatu-galinha

Coati

Gato-maracajá

Irara

Tatu-grande-de-rabo-mole
Paca

Cateto

Gato-mourisco
 - 

Furão-pequeno 

Tamanduá-mirim

Mão-pelada

Onça-parda
Jacu

Inhambuguaçu

Uru-capoeira

 - 

Seriema 
Cão doméstico 

Gato doméstico

Número de registros 
individuaisA

101

21

11

9

8

7

7

5

4

3

2

1

1

42

20

8

3

2

16

2

Frequência 
relativa (%)B

37,00

7,69

4,03

3,30

2,93
2,56

2,56

1,83
1,47

1,10

0,73

0,37

0,37

15,38

7,33

2,93

1,10

0,73
5,86

0,73

Grau de ameaça
RJ Nacional IUCN

-

-

VU

-

-

VU

VU

-

-
-

-

-

VU

-

-

-

-

-
-

-

-

-

VU

-

-

-

-

VU

-
-

-

-

VU

-

-

-

-

-
-

-

LC

LC

NT

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

LC

-

LC
-

-

M
am

ífe
ro

s
Av

es
An

im
ais

 
do

m
és

tic
os

Fonte: RJ = Bergallo et al., 2000; Nacional = MMA, 2022; Global = IUCN, 2024.

A Registro individuais: número de registros de cada espécie obtido com no mínimo uma hora de intervalo entre eles.
B Frequência relativa: (número de registros de cada espécie) / (número total de registro) * 100.
Legenda: grau de ameaça: LC = menor preocupação; NT = quase ameaçada; VU = vulnerável. 
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4. Discussão

A Área de Proteção Ambiental Estadual de Macaé de Cima, onde estão inseridas as RPPNs avaliadas, 
está situada no corredor da Serra do Mar, região na qual encontramos os maiores remanescentes 
contínuos de Floresta Ombrófila Densa (INEA, 2014; Veloso; Rangel Filho; Lima, 1991). Além dessa 
localização estratégica, ela é uma das unidades de conservação que compõem o Mosaico da 
Mata Atlântica Central Fluminense (Costa; Lamas; Fernandes, 2010). O Mosaico é formado por 
29 unidades de conservação e representa o maior remanescente florestal do estado do Rio de 
Janeiro (Costa; Lamas; Fernandes, 2010), com área total de 295.723 ha, englobando 14 municípios 
diferentes (Costa; Lamas; Fernandes, 2010).

Apesar de sua localização estratégica e extenso território, o conhecimento sobre a fauna, tanto 
das RPPNs quanto da APA Macaé de Cima é escasso (INEA, 2014). Para a elaboração do Plano de 
Manejo da APAMC, alguns dados sobre a biodiversidade foram extraídos do Plano de Manejo do 
Parque Estadual dos Três Picos (PETP), uma vez que há sobreposição parcial entre as duas unidades 
de conservação. Embora tenha ocorrido levantamento de fauna para o Plano de Manejo do PETP, 
as informações sobre mastofauna são praticamente inexistentes. Segundo informações do referido 
Plano de Manejo, a jaguatirica (Leopardus pardalis) e o gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) 
estão provavelmente extintos na região, e também não há relatos de moradores sobre a ocorrência 
destas espécies. 

No presente estudo, a riqueza total observada nas RPPNs, 18 espécies, e a composição da 
assembleia de mamíferos de médio e grande porte foi semelhante a outros estudos realizados na 
Mata Atlântica (Aximoff; Cronemberger; Pereira, 2015; Bergallo et al., 2022; Cronemberger et al., 2019; 
Delciellos et al., 2012; Kasper et al., 2007; Modesto et al., 2008; Nunes; Moraes Scoss; Mendes 
Lessa, 2012; Pessôa et al., 2009). Dentre as espécies de mamíferos registradas, quatro espécies são 
consideradas vulneráveis na Lista de Fauna ameaçada do estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000): 

Figura 2 – Ordenação por escalonamento multidimensional não métrico (NMDS): sítios amostrais 
quanto à abundância e composição de mamíferos de médio e grande porte e aves terrícolas de cada 

RPPN contemplada no presente estudo na Área de Proteção Ambiental Macaé de Cima (Stress = 0.07)

Fonte: Elaborada pelos autores.
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a onça-parda (Puma concolor), o gato-maracajá (Leopardus wiedii), o cateto (Dicotyles tajacu) e a 
paca (Cuniculus paca). Dentre essas espécies citadas, o gato-maracajá (Leopardus wiedii) também se 
encontra vulnerável na Lista Nacional de espécies ameaçadas, assim como o gato mourisco (Herpairulus 
yagouaroundi) (MMA, 2022). O gato mourisco, que, segundo o Plano de Manejo do PETP, estava extinto na 
região da APAMC, foi registrado no presente estudo (N = 5), o que demonstra a necessidade de levantamentos 
e pesquisas na região da APA Macaé de Cima para preencher as lacunas de conhecimento sobre a fauna em 
sua área de abrangência. 

Dentre os mamíferos de médio e grande porte, as espécies com maior número de registros foram o 
tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), o quati (Nasua nasua) e o gato-maracajá (Leopardus wiedii). 
A alta frequência de registro do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) ocorreu devido à presença do 
abrigo de um tatu localizado próximo à câmera de um dos pontos de uma RPPN, fato que só foi observado 
na triagem das fotos. Apesar da baixa frequência de registros de algumas espécies, como, por exemplo, 
a onça-parda (Puma concolor), há relatos de ocorrência da espécie na RPPN A3. Esse registro pode ter 
ocorrido durante um deslocamento, uma vez que esses felinos possuem uma extensa área de vida livre 
e percorrem grandes distâncias (Dellinger et al., 2018; Dickson; Beier, 2007; Nuñez-Perez; Miller, 2019), 
ou ser indicativo de perturbações que acontecem na região como a caça e as interações com animais 
domésticos (Albrechtsen et al., 2007; Benítez-López et al., 2019; Doherty et al., 2017; Guedes et al., 2020; 
Lessa et al., 2016; Redford, 1992; Ripple et al., 2016). 

A onça-parda (Puma concolor) é uma espécie que evita áreas com atividade humana. Portanto, é esperado 
que a proximidade de assentamentos humanos e a presença de animais domésticos nas áreas amostradas 
afetem a intensidade de uso desses fragmentos pela espécie (Guerisoli et al., 2019; Yovovich; Thomsen; 
Wilmers, 2021). 

Além dos mamíferos de médio e grande porte, o presente estudo também registrou algumas espécies 
de aves terrícolas, sendo as espécies mais registradas o jacu (Penelope obscura), o inhambuguaçu 
(Crypturellus obsoletus) e o uru-capoeira (Odontophorus capueira). O jacu (Penelope obscura), espécie com 
maior número de registros dentre as aves terrícolas registradas no presente estudo, e com uma frequência 
relativa de 15,73%, não foi registrada e incluída na região da APA Macaé de Cima durante o levantamento 
realizado para o Plano de Manejo do Parque Estadual dos Três Picos. Além disso, dentre as espécies de 
aves terrícolas registradas, devemos ressaltar a presença do uru-capoeira (Odontophorus capueira), que é 
espécie endêmica da Mata Atlântica e está classificada como provavelmente ameaçada (PA) (Alves et al., 2000). 
No estudo, foram identificados 16 cães nas áreas das RPPNs, representando uma frequência relativa de 
5,99. Considerando o número total de registros individuais de todas as espécies identificadas, os cães 
domésticos estão em terceiro lugar no número de registros. A presença de cães em fragmentos florestais é 
um problema crônico que ameaça a fauna local e está presente em outras unidades de conservação (Alves; 
Andriolo, 2005; Aximoff; Cronemberger; Pereira, 2015; Guedes et al., 2020; Lessa et al., 2016). Os cães são 
considerados os carnívoros mais numerosos em diversas áreas naturais, incluindo em fragmentos da Mata 
Atlântica brasileira (Alves; Andriolo, 2005; Aximoff; Cronemberger; Pereira, 2015b; Guedes et al., 2020; Lessa et al., 
2016). Eles frequentemente ocorrem em números muito maiores do que os carnívoros nativos, geralmente 
presentes em baixas densidades. Isto indica o alto potencial de impacto dos cães na comunidade biológica 
como um todo, e, particularmente, em vertebrados (Doherty et al., 2017; Guedes et al., 2020; Lessa et al., 
2016). Guedes et al. (2021) identificaram que 25 espécies nativas foram afetadas pela presença de cães, 
com evidências de competição por recursos, perseguição e predação das espécies da fauna silvestre 
na localidade. Das 25 espécies registradas que sofreram interações negativas com os cães, 22 eram 
mamíferos e uma ave. Em vista disso, medidas de manejo desses animais domésticos são fundamentais 
para a proteção da biodiversidade (Alves; Andriolo, 2005; Aximoff; Cronemberger; Pereira, 2015b; Guedes et 
al., 2020; Lessa et al., 2016). 

3 Conforme comunicação verbal realizada na RPPN A em 2023.
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5. Considerações finais 

Fragmentação e perda de habitat são algumas das principais ameaças à biodiversidade, uma vez que interferem 
diretamente no equilíbrio do ecossistema local e na manutenção de populações viáveis de algumas espécies 
que necessitam de grandes remanescentes florestais. Neste sentido, a criação de unidades de conservação e 
corredores ecológicos são de grande importância para garantir a proteção desses remanescentes e promover 
o fluxo da fauna entre as manchas de habitat na paisagem fragmentada.

No presente estudo, as áreas escolhidas foram três RPPNs, criadas em pequenos fragmentos, situadas 
em uma unidade de conservação de Uso Sustentável, e localizadas em uma região considerada prioritária 
para a conservação devido aos grandes remanescentes florestais existentes. Os resultados indicaram 
que essas RPPNs desempenham um papel relevante na estratégia de conservação devido à presença de 
animais que constam em listas oficiais de espécies ameaçadas de extinção. Entretanto, não podemos 
afirmar de que modo esses animais utilizam essas RPPNs, ou seja, se as utilizam como trampolins e 
corredores ecológicos para se deslocarem pela paisagem, ou se estabelecem sua área de vida nessas 
áreas. Embora os resultados do presente estudo tenham sido importantes por ampliarem o conhecimento 
sobre a fauna das RPPNS e, consequentemente, da APA Macaé de Cima, é fundamental a realização de 
mais estudos na região para entender detalhadamente o papel desses fragmentos protegidos pelas 
RPPNs para a dinâmica da fauna na paisagem.

Um fator preocupante identificado no estudo, e que representa uma ameaça à fauna nativa dessas áreas, 
foi a presença de animais domésticos, em número considerável de registros. Dessa forma, é preciso 
alertar os proprietários das RPPNs sobre esse resultado e traçar medidas para impedir que esses animais 
adentrem as RPPNs. Como estratégia para solucionar ou minimizar os efeitos do impacto da presença 
desses animais, recomendamos que a equipe do INEA, por meio do SERVRPPN, APA Macaé de Cima, e 
Gerência de Fauna, proponham atividades de sensibilização que promovam um maior engajamento dos 
proprietários de RPPNs e moradores do entorno sobre o efeito nocivo à fauna, decorrente da presença de 
cães nessas unidades de conservação. Importante ainda considerar, nessas atividades de sensibilização, 
as questões relacionadas aos riscos de transmissão de zoonoses para as áreas urbanas através desses 
animais domésticos que frequentam áreas naturais.
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Anexo 

Fotografias de algumas das espécies referenciadas na Tabela 1, registradas durante a realização do 
estudo.

Foto 1 – Dasypus novemcinctus – Tatu-galinha

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 2 – Nasua nasua – Quati

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.
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Foto 3 – Leopardus wiedii – Gato-maracajá

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 4 – Eira barbara – Irara

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 5 – Cabassous tatouay – Tatu-grande-de-rabo-mole

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.
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Foto 6 – Herpailurus yagouaroundi – Gato-mourisco

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 7 – Procyon cancrivorus – Mão-pelada

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 8 – Puma concolor – Onça-parda

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.
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Foto 9 – Penelope obscura – Jacu

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.

Foto 10 – Crypturellus obsoletus – Inhambuguaçu

Fonte: Acervo do SERVRPPN/INEA.


